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Resumo 

O presente trabalho teve por objetivo compreender e analisar como foi introduzido o eixo “Natureza e Socieda-
de” no terceiro Ciclo da Educação de Jovens e Adultos, na Rede Municipal de ensino de Guarulhos, São Paulo. 
Neste sentido foram analisados os seguintes documentos: a) as diretrizes produzidas para a implementação 
do terceiro Ciclo da EJA; b) o projeto da formação continuada dos professores; c) as orientações curriculares 
produzidas para o III Ciclo. Além disso, buscou-se analisar o perfil e a formação dos professores responsáveis 
pela implementação deste eixo temático no III Ciclo de EJA e, para isto, foi elaborado um questionário. Alguns 
resultados desta pesquisa revelaram que a proposta implementada tem sido percebida, tanto pelos professores 
quanto pelos educandos, como uma inovação em relação ao que vem sendo realizado junto à educação de jovens 
e adultos. Além disso, revelou dificuldades na sustentabilidade da proposta e de sua continuidade.
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INTRODUÇÃO  

O tema deste estudo foi definido a partir das experiências de trabalho como professor recém-contratado da Pre-
feitura Municipal de Guarulhos-SP, para atuar na implementaçao e ampliação de um projeto de complementação de 
estudos, voltado à população jovem e adulta da periferia de Guarulhos, que havia terminado o II Ciclo do Ensino Fun-
damental de Educação de Jovens e Adultos. O novo projeto foi denominado Ciclo III EJA (5ª a 8ª séries); elaborado 
pela SME (Secretaria Municipal de Educação) e pelo DOEP (Departamento de Orientação Educacional e Pedagógica), 
com o propósito de ampliar o nível de escolarização e o acesso à escola nesse município. Constata-se, na proposta 
curricular definida para o III Ciclo de EJA, que os objetivos propostos para a área Natureza e Sociedade visam traçar 
uma integração entre os conteúdos da escola e da vida cotidiana. Percebe-se isso, ao ver que a escola procura esclarecer, 
por exemplo: os trajetos realizados diariamente; as características dos meios de transportes utilizados; as transforma-
ções sócio-espaciais do campo e da cidade; o relevo; os impactos ambientais ocorridos no meio físico e geográfico; as 
variações climáticas; a localização dos bairros, cidades e municípios; os tempos históricos; e a ciência. Tenta também 
compreender a diversidade cultural presente no cotidiano escolar, vivendo e convivendo com as diferenças e a nova 
ordem mundial. Portanto, é imprescindível que a escola aborde essas temáticas e conteúdos para que os educandos 
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Figura 1: Mapa de Vulnerabilidade Social da Cidade de Guaru-
lhos usando as regiões censitárias.
Fonte: Prefeitura do Município de Guarulhos
Organização: Divisão de Geoprocessamento - Prefeitura Muni-
cipal de Guarulhos-SP

Pelo mapa acima pode-se de ter uma ideia de 
como está inserido o índice de vulnerabilidade social 

possam estabelecer as relações entre os conhecimentos da 
área da Natureza e Sociedade e o seu dia a dia. 

O eixo temático de Natureza e Sociedade envolve 
uma concepção de mundo, de sociedade, de história e 
de ciência. Nesse sentido, o professor, que trabalha es-
sas questões, deve possibilitar aos alunos refletirem sobre 
os aspectos mais básicos do local onde vivem para que 
possam compreendê-lo, deve fazê-los comparar fenô-
menos em diferentes escalas (local, regional, nacional e 
mundial), compreender os tempos históricos (presente, 
passado e futuro) e a ciência, sendo capazes de identifi-
car as semelhanças e diferenças e compreender, por meio 
do estudo do espaço, as transformações da sociedade, 
conjuntamente com conteúdos históricos e científicos 
diversos.  Para isso analisaram-se os seguintes documen-
tos: a) diretrizes que implementaram o terceiro Ciclo da 
EJA; b) projeto de formação continuada dos professores; 
c) orientações curriculares produzidas para o III Ciclo. 
Para conhecer o perfil e a formação dos professores no 
III Ciclo de EJA, responsáveis pela implementação do 
projeto, foi elaborado e aplicado um questionário. 

Este artigo foi estruturado em duas partes: na pri-
meira, abordou-se como foi a implementação do Ciclo 
III; na segunda, enfocou-se como o eixo de Natureza e 
Sociedade está sendo trabalhado no município. 

1. GUARULHOS E A EDUCAÇÃO DE JOVENS E 
PESSOAS ADULTAS

O município de Guarulhos-SP, atualmente,  pos-
sui 1.218.862 de habitantes, segundo o Diário Oficial da 
União de trinta de agosto de dois mil e quatro - IBGE; 
usando projeções para o ano de 2008 o órgão federal 
aponta um número de 1.279.000 habitantes, a segunda 
cidade do  estado de São Paulo em população, superada 
apenas pela Capital.  A cidade teve uma explosão demo-
gráfica nesses últimos 55 anos, principalmente devido 

à  migração de pessoas vindas da Capital, do interior  e 
de outros estados brasileiros. Na década passada, o cres-
cimento já vinha se dando principalmente devido à alta 
taxa de natalidade, que passou a ser de 2,5% (dois e meio 
porcento) ao ano. Os indicadores de qualidade social da 
cidade estão abaixo da média do estado de São Paulo. O 
índice de desenvolvimento humano é de 0,797; a média 
do estado é de 0,814 e, assim Guarulhos encontra-se em 
condições piores do que seus municípios vizinhos. Cer-
ca de 25% da população economicamente ativa (mais 
de 150 mil pessoas) estavam desempregadas, 36% das 
pessoas responsáveis por domicílios têm rendimento in-
ferior a 03 salários mínimos (destas, 7% têm rendimen-
to de até um salário mínimo), cerca de 45 mil pessoas 
com mais de 15 anos, são analfabetas. Segundo o Mapa 
da Exclusão Social da Cidade de Guarulhos, elaborado 
em 2003, pelo Instituto POLIS (Instituto de Estudos, 
Formação e Assessoria em Políticas Sociais) e pela Pref. 
Municipal de Guarulhos, são 47 os bairros oficiais que 
compõem a base territorial do município. 
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da cidade de Guarulhos, confirmando os dizeres de 
Cardoso (2006), onde nota-se um centro com excelen-
tes índices de desenvolvimento e uma periferia com sé-
rios problemas de infraestrutura e de serviços públicos 
básicos . Esse contexto social preponderante influencia 
decisivamente a área da educação e a determinação de 
políticas públicas neste setor, pois inclui-se especifica-
mente nas políticas educativas o propósito de erradicar 
as desigualdades sociais e as situações de descaso em 
que permaneceu a população pobre de Guarulhos.  O 
desafio pautado pelos gestores da SME Guarulhos nos 
últimos anos, como visto anteriormente, era erradicar 
o analfabetismo tornando as pessoas cidadãs capazes 
de atuar nos problemas sociais de suas comunidades e 
também corrigir as distorções e diferenças sociais por 
meio de políticas públicas de inclusão, como a realiza-
da no projeto de educação de pessoas jovens e adultas. 
Tal inclusão se dá no projeto ao se considerar a realida-
de dos alunos, seus conhecimentos prévios, sua expe-
riência de vida profissional, enfim, trabalhando temas 
que lhes sejam significativos e que possam favorecer o 
processo de ensino aprendizagem.

1.1 A IMPLANTAÇÃO DA PROPOSTA DO CICLO III E 
DOS PÓLOS DE TRABALHO

Com o propósito de dar  continuidade ao proje-
to de educação de jovens e adultos, respectivos Ciclo I 
e II da Prefeitura Municipal de Guarulhos, foi criado 
pela  rede, a partir de 2003, o Ciclo III. É importante 
ressaltar que essa foi uma demanda dos alunos concre-
tizada  por meio de abaixo-assinados encaminhados aos 
responsáveis pelo DOEP e também aos diretores de es-
cola, eles estavam defendendo a possibilidade de conti-
nuarem seus estudos na mesma unidade escolar, sem a 
necessidade de mudança para a rede estadual.

O Ciclo III implantado pela SME - equivalente 
de quinta à oitava série - foi fruto de diferentes inicia-

tivas começadas pelo DOEP, que, desde o início, vem 
oferendo projetos como o de escolarização dos Servi-
dores Municipais e Autarquias, como parte integrante 
do Projeto de Educação Fundamental Regular de Jo-
vens e Adultos, fazendo grandes investimentos na edu-
caçao desse público. O projeto teve início em 2003, 
oferecendo escolarização a Servidores Municipais e 
também aos funcionários de autarquias, começando 
com cerca de 70 educandos, ampliando para 195 em 
2004, sendo que em 2005, no seu encerramento, con-
tou com 160 educandos.

Em 2006, o projeto retorna com força total, ao 
ser oferecido para a população, iniciando com cerca de 
482 alunos, ampliando substancialmente para 2357 em 
2007 - nesta etapa contou  com cerca de 70 educado-
res exclusivos para as aulas. Para a implementação do 
projeto do ciclo III optou-se pela formação de pólos de 
trabalho, seja em uma única escola com quatro salas, 
ou em duas ou três escolas, nas quais a demanda de alu-
nos ou infra-estrutura era menor. Cada pólo contava 
com quatro professores da Rede Municipal, um  para 
cada quatro classes, em dias alternados, onde cada pro-
fessor trabalhava seu eixo temático (Cultura e Lingua-
gem, Natureza e Sociedade, Expressões e Linguagens 
Matemáticas), estabelecendo assim um rodízio sema-
nal. Como exemplo: se numa determinada escola tives-
se somente duas classes de EJA, o professor trabalharia 
sua disciplina em dois dias distintos nessa escola e de-
veria trabalhar, em outros dois dias na mesma semana, 
em outra escola que tivesse mais duas classes de EJA 
ou, se fosse o caso, em mais duas escolas, cada qual com 
uma classe de EJA. A tabela 1 mostra  a configuração 
dos pólos de escolas municipais que ofereciam o Ciclo 
III- EJA, em 2008. Na figura 2, na sequencia, pode-se 
ver a localização dessas escolas e sua distribuição no 
município de Guarulhos, possibilitando compreender 
como os agrupamentos foram organizados consideran-
do as proximidades geográficas.
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POLO ESCOLAS MUNICIPAIS Salas/Alunos

01
E.M. Amador Bueno 
E.M. Pedrinho e Narizinho

02 - 86
02 - 80

02 E.M. Antônio Gonçalves Dias 04 – 108

03
E.M. D’Almeida Barbosa 
E.M. Padre João Álvares
E.M. Evanira Vieira Romão

02 – 60
01 - 23
01 - 33

 04
E.M. Gabriel José Antônio
E.M. Jardim City Mário 
Quintana

01 - 34
03 - 120

05
E.M. Parque Jurema Dorcelina 
de Oliveira Folador

04 – 138

06
E.M. Profª Ione Gonçalves de 
Oliveira Conti

04 – 94

07 E.M. Vila Carmela 04 – 90

08 E.M. Jardim Bananal 04 – 137

09 E.M. Recreio São Jorge
04 – 127

10
E.M. Jardim dos Cardoso - 
Cora Coralina

04 – 84

11 E.M. Amadeu Pereira Lima 04 – 101

12 E.M. Virgilina Serra de Zoppi 04 – 141

13
E.M. Praça Estrela - Sebastião 
Luiz da Fonseca

04 – 153

14 E.M. Parque Primavera III 04 – 139

15
E.M. Nelson de Andrade
E.M. Graciliano Ramos  
(Jardim Silvestre)

02 - 65
02 – 68

16
E.M. Teresinha Mian Alves 
(Jd. Álamo)

04 – 87

17 E.M. Pastor Peracio Grilli 04 – 100

18
E.M. Prof.ª Gracira Marchesi 
Trama
E.M. Jardim das Olivas

02 - 63
02 – 51

19

CMEI Vila Flora - José Jorge 
Pereira 
E.M. Siqueira Bueno
E.M. Cerqueira César

01 – 23
02 - 65
01 – 33

20
E.M. José Maurício de Oliveira
E.M. Sítio do Pica-pau Amarelo

03 - 79
01 – 29

21 E.M. Parque Primavera III ( 02 ) 04 – 94

22
E.M. Amélia Duarte da Silva
E.M. Manoel Rezende da Silva

02 - 70
02 – 46

23 E.M. Vila Carmela ( 2 ) 04 – 79

24

E.M. Perseu Abramo  (Jardim 
Presidente Dutra) 
E.M. Mônica Aparecida 
Moredo

03 -  60
01 – 33

Fonte: Secretaria de Educação do Município de Guarulhos

Tabela 1. Polos de ensino de educação de pessoas 
jovens e adultas de Guarulhos – SP.
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Figura 2: Mapa das Escolas da Prefeitura com Ensino de EJA
Fonte: Prefeitura do Município de Guarulhos

Cada polo também contava com uma oficina 
de trabalho, dependendo do bloco (arte e cultura, 
línguas, ou meio ambiente). Nessas oficinas há um 
formador para cada 4 classes, fazendo rodízio semanal 
e participando efetivamente do projeto temático. 
Trata-se de proporcionar aos educandos um conheci-
mento além daquele constante do currículo escolar; 
eles entram em contato com temas atuais ou apren-
dem , uma vez por semana, uma língua estrangeira. 
As classes foram organizadas em períodos de quatro 
horas, por blocos de áreas. Durante o desenvolvim-
ento do ano letivo, foram realizadas reuniões men-
sais de articulação com os professores, reuniões ped-
agógicas, hora-atividade e demais espaços de diálogo 
e atividades, como cursos de capacitação (estudo do 
meio, informática-educativa), entre outros. 

O projeto também contava com um estudo se-
manal realizado às sextas-feiras e era coordenado pelo 
orientador (coordenador) da classe. A proposta ainda su-
geria que cada sala indicasse um representante de turma 
selecionado pela classe, que deveria, em conjunto com o 
orientador, organizar o estudo semanal. No ciclo III, de-
vido à sua recente implementação e o seu curto período 
de existência, persistem ainda grandes desafios. Com o 
propósito de resgatar o aluno evadido da escola pública, 
principalmente da rede estadual, o DOEP disponibili-
zou para a realização do Ciclo III uma nova sistemática 
de trabalho, ou seja, dar o direito, ao aluno em curso, 
da possibilidade de término do Ensino Fundamental em 
até quatro anos, respeitando seus tempos de aprendiza-
gem. Para regularizar o processo educacional dos alunos, 
o DOEP criou novas alternativas, porque devido a um 
grande número de pessoas jovens e adultas se mudarem 
de cidade ou estado constantemente, muitos alunos não 
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tem sua vida escolar regular, bem como a documentação 
que comprove seu grau de escolaridade. Assim, mesmo 
sem ter a documentação comprobatória, o educando era 
matriculado e nas primeiras semanas de aula, o educa-
dor, a partir de atividades diagnósticas, avaliava em que 
nível do processo de aprendizagem ele se encontrava e, 
em seguida, realizava uma classificação, recolocando-o 
nas salas de acordo com o seu nível de aprendizado1.

1.2 CICLO III EJA - NATUREZA E SOCIEDADE

A nova LDB 9394/96 incorporou os ciclos na or-
ganização da educação básica2 e o município de Guaru-
lhos, conforme já foi abordado anteriormente, optou por 
esta forma de trabalho, isto trouxe como consequência 
uma atenção especial em relação ao currículo, que passou 
a se organizar de forma interdisciplinar, rompendo assim 
com o modelo estruturado por disciplinas fechadas. Nesse 
sentido, os eixos temáticos foram adotados de maneira a 
concretizar esta nova perspectiva. 

No caso aqui analisado, o ciclo III da EJA, o eixo 
temático definido foi o “conhecimento do mundo físico 
e natural e da realidade social e política, especialmente do 
Brasil.” O DOEP optou por incluir a área “Natureza e 
Sociedade” a partir de experiências de educação de jovens 
e adultos desenvolvidas em outros municípios. Esta área 
objetiva estudar a relação entre o homem e a natureza, ar-
ticulando, assim, os conteúdos das ciências sociais e natu-
rais. Neste sentido, Pinheiro (2001) assinala que: O eixo 
de Natureza e Sociedade é um componente imprescindí-
vel para a compreensão deste processo, porque as ações 
para a construção do espaço geográfico não são isoladas, 
envolvendo uma complexa relação espaço = tempo = ci-
ência, acontecendo com maior ou menor intensidade em 
todos os espaços do mundo, sendo realizada por todas as 
sociedades. Neste sentido, o professor que trabalha com 
os conteúdos da área de Natureza e Sociedade possibili-
tando aos alunos problematizar os fatos observados no dia 

a dia, interessando-os a buscar explicações e ampliação de 
sua visão de mundo, de sociedade e de ciência. Além dis-
so, deve levar os educandos a conhecer os aspectos básicos 
da história e da organização política do Brasil, os direitos 
e deveres do cidadão, na perspectiva de consolidar e apro-
fundar a democracia no país.

2. ANÁLISE DE COMO O EIXO NATUREZA 
E SOCIEDADE ESTÁ SENDO TRABALHO 
PELOS PROFESSORES

2.1 QUEM SÃO OS PROFESSORES QUE ATUAM NO ENSINO 
DE NATUREZA E SOCIEDADE NO CICLO III? 

Uma das necessidades deste estudo foi traçar o 
perfil dos professores que estavam atuando no Ciclo III e 
ministravam aulas da área de Natureza e Sociedade. O ob-
jetivo era conhecer os aspectos relacionados à formação, 
saberes, necessidades, dificuldades, expectativas profissio-
nais e acadêmicas dos professores que estavam trabalhan-
do com esta dimensão pedagógica junto aos alunos aten-
didos por essa nova proposta. É importante destacar que 
tais informações ainda não estavam disponíveis no DOEP, 
os dados disponíveis no núcleo referiam-se somente ao 
perfil dos professores que atuavam no Ciclo I e II.

Para traçar o perfil dos professores do Ciclo III, en-
tramos em contato com todos os professores dos 24 polos 
existentes, obtivemos a participação de 20 polos3, par-
ticipando efetivamente da pesquisa 10 professores. Para 
realizar o levantamento das informações aplicamos um 
questionário estruturado em dois grandes blocos: no pri-
meiro, figuravam perguntas sobre a prática educacional e 
no segundo pautamos dados pessoais e sobre a formação.

Para a aplicação foram aproveitadas as reuniões de 
capacitações realizadas pela prefeitura, via fax e por cor-
reio eletrônico. Organizar a coleta de dados foi bastante 
difícil, pois vários professores atuavam na rede municipal 
e ou rede estadual, e ou ainda na rede particular. 



127

INSTRUMENTO

Instrumento: R. Est. Pesq. Educ. Juiz de Fora, v. 13, n. 1, jan./jun. 2011

De uma maneira geral, podemos dizer que os pro-
fessores trabalham mais de 40 (quarenta horas) semanais, 
em escolas diferentes. Alguns dão aulas em universidades 
privadas. Sobre a formação inicial do professor, notou-
-se que a maior parte possui uma boa formação, contu-
do, uma parte considerável dos professores dessa área é 
de recente entrada no magistério, os quais, mesmo após 
a formação inicial, continuam se aprimorando. Dos pro-
fessores pesquisados, quase 80 % (oitenta por cento), são 
professores ingressantes e estão no primeiro ou no segun-
do emprego, com uma média de idade inferior a trinta 
anos. Nos questionários realizados, chegou-se a detectar 
professores com cerca de 23 (vinte e três) anos de idade, 
recém-egressos de  cursos de licenciatura, entrando direta-
mente para trabalhar em sala de aula.  No quesito gênero, 
ao contrário do comum, notou-se uma maioria de profes-
sores do sexo masculino trabalhando no projeto. Quanto 
à idade média, cerca de 10% (dez por cento) tem idade 
até vinte e cinco anos e 70% (setenta por cento) dos pro-
fessores tem entre vinte e trinta anos e os 20% (vinte por 
cento) restantes tem idade entre trinta e quarenta anos. O 
gráfico a seguir traz esses dados:

Questionados sobre sua formação universitária, 
todos os docentes teceram críticas e elogios a sua for-
mação, comentários positivos e negativos sobre seus 
cursos, os quais alegaram não estarem preparados para 
ministrar as aulas. Afirmaram que os cursos de gradu-
ação ofereceram cursos ou muito teóricos, ou muito 
práticos. Destacaram  problemas das disciplinas de di-
dática e prática de ensino que, de uma maneira geral, 
pouco contribuem para que o aluno da graduação saia 
preparado para trabalhar na docência.

Ao analisar a formação dos professores que atu-
am no ensino de Natureza e Sociedade, constatamos 
que cerca de 60% (sessenta por cento) dos profissio-
nais têm formação em História, enquanto que o res-
tante, 40% (quarenta por cento) tem formação em 
Geografia, na sua maioria, bacharéis. Percebe-se que, 
mesmo após concluírem os estudos em nível de gradu-
ação, grande parte dos professores ainda frequentaram 
os bancos escolares, investindo em cursos de especia-
lização ou em outras licenciaturas, principalmente no 
curso de Letras. Cerca de 20% (vinte por cento) deles 
possuem especializações em nível de pós-graduação, 
outros 20% (vinte por cento) ainda cursam, outros 
20% têm outra graduação concluída e a maioria, cerca 
de 40%  (quarenta por cento), tem apenas uma for-
mação. Nenhum dos professores consultados não es-
tavam cursando a pós-graduação. Os professores que 
possuem apenas o curso de licenciatura têm planos de 
entrar no próximo ano em algum curso de especializa-
ção. Aproximadamente 60% (sessenta por cento) des-
ses profissionais são formados na universidade pública 
( USP e UNESP), enquanto que o restante formou-se 
em universidades particulares (PUC de São Paulo), 
principalmente em fundações de ensino superior, tais 
como a FIG (Faculdades Integradas de Guarulhos)   e 
a FSA (Fundação Santo André).

Figura 4 e 5: Idade e Sexo dos Professores de Ciclo III - EJA Guarulhos. 
Fonte: Prefeitura do Município de Guarulhos
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Figura 6 e 7: Formação dos Professores de Ciclo III - EJA Guarulhos.
Fonte: Prefeitura do Município de Guarulhos

 Sobre as condições de trabalho, os docentes 
apontaram uma série de problemas que os afligem e 
que coincidem com as grandes reivindicações do pro-
fessorado público de todo o país: baixos salários; carga 
horária de aula excessiva; pouco apoio administrativo, 
pedagógico; cobranças e pressões excessivas do ponto 
de vista emocional e uma excessiva demanda adminis-
trativa; saúde frágil frente a grande carga de trabalho e 
psicológica. Muitos sinalizaram o desejo de diminuí-
rem a carga de trabalho, de abandonar a docência e de 
investir em outros projetos profissionais e pessoais.

 Que implicações trazem o perfil e a formação 
dos docentes para o projeto do ensino de Natureza e 
Sociedade, do Ciclo III da EJA de Guarulhos? Para 
responder a esta questão é importante retomar a or-
ganização do projeto por polos, apresentada anterior-
mente, criados a partir de agrupamento de escolas e 
compostos por projetos (artes, natureza e sociedade 
e etc.). Os professores optam pelos projetos a partir 

da sua formação, assim os de história e os de geogra-
fia distribuem-se sobre os vários polos de trabalho. É 
preciso ainda destacar que cada polo só pode optar 
por um professor, ou o de história ou o de geografia, 
e deve também criar uma oficina de meio ambiente 
para articular o desenvolvimento dos conteúdos da 
área de Natureza e Sociedade. As implicações para o 
desenvolvimento do projeto se colocam quando veri-
ficamos que 60% dos professores de história respon-
sáveis pelas oficinas nos polos alegaram ter dificul-
dades para trabalhar os objetivos da área Ciências da 
Natureza. Por outro lado, os professores de Geografia 
(40%) têm facilidade para ministrar tais conteúdos, 
mas encontram-se em polos diferentes. Essa organiza-
ção de trabalho acaba não somando as especificidades 
de história e geografia, por não terem esses profissio-
nais trabalhando juntos e impossibilita a criação e o 
funcionamento da oficina de meio ambiente tal e qual 
foi pensada originalmente.

2.2 O CONTEÚDO CURRICULAR DE NATUREZA E 
SOCIEDADE NO CICLO III

De acordo com os documentos da Secretaria 
Municipal de Guarulhos, a partir de 2004 houve uma 
opção política de se organizar o currículo visando 
romper com uma tendência histórica que se voltava 
para preparar os alunos para o mercado de trabalho. A 
nova opção foi a de implementar ações educacionais 
diferenciadas e apoiadas nas diretrizes que consideram 
o trabalho como um aspecto articulador da vida adul-
ta. Seguindo esta linha, foram convidados a participar 
da elaboração coletiva da proposta curricular os edu-
candos, educadores, gestores e assessores.

No processo de concepção do Ciclo III, O DOEP  
utilizou inicialmente como base os Parâmetros Curricu-
lares Nacionais das séries finais do Ensino Fundamental 
de quinta à oitava série, das áreas de História, Geografia 
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e Ciências,  propostos pelo MEC (Ministério da Edu-
cação), entregando uma cópia desse exemplar para cada 
professor, fazendo algumas mudanças e adaptações para 
a realidade local, alterando pequenas mudanças do cur-
rículo já existente no Ciclo I e II não contemplando a 
documentação de Ensino Fundamental dos anos finais 
de educação de jovens e adultos, construídos pela Ação 
Educativa, para este ciclo. O objetivo do DOEP era fa-
zer um currículo que buscasse incorporar na formação 
do educador/educando/trabalhador a dimensão e o exer-
cício da cidadania pelo trabalho não alienado, desenvol-
vendo uma ampla reflexão sobre identidade e sobre a 
cidade, aliado ao debate e à compreensão das políticas 
públicas locais e globais.

Para a elaboração do atual trabalho, usando os pa-
râmetros curriculares de Geografia, História e Ciências 
como base, priorizou-se dois  projetos temáticos:  iden-
tidade e cidade - projetos temáticos realizados durante 
o ano - para debater e compreender as políticas locais 
e globais -  projetos trazidos também do ciclo I e II. O 
eixo estruturante do currículo do ciclo III também foi 
o mundo do trabalho, organizado a partir de projetos 
temáticos, de acordo com o perfil de cada classe.  Os 
conteúdos básicos indicados no currículo de Natureza e 
Sociedade do ciclo III, em sua ficha descritiva, aponta-
vam um conteúdo semelhante aos propostos pelo MEC 
(Ministério da Educação) das séries finais do Ensino 
Fundamental, com adaptações, realizadas pela própria 
prefeitura quando entregue ao professor. 

3.6 Natureza e Sociedade - Meio Ambiente: re-
conhecer a História como construção social; compre-
ender a construção da Identidade do povo brasileiro 
em diferentes tempos históricos; analisar sua realidade 
e identificar problemas e possíveis soluções, conhecen-
do formas políticas, institucionais e organizações da 
sociedade civil; analisar as relações entre Estado e

sociedade ao longo da história dos povos da 
América Latina; compreender as transformações do 
mundo do trabalho em busca de uma sociedade mais 
justa e solidária/ exercitar o direito de ser cidadão 
como condição do efetivo fortalecimento da democra-
cia; conhecer e saber usar procedimentos da pesquisa 
científica para compreender a paisagem, o território, 
o lugar, seu processo de construção, identificando as 
relações, problemas e contradições; conhecer o terri-
tório brasileiro identificando sua diversidade e sua re-
lação com o mundo atual; identificar e avaliar a ação 
do homem sobre a sociedade e sua conseqüência em 
diferentes espaços e tempos, de modo a construir refe-
renciais que possibilitem a participação propositiva e 
reativa nas questões ambientais; compreender a ciên-
cia como um processo de produção de conhecimento 
e uma atividade humana, associada aos aspectos de 
ordem social, econômica, política e cultural/ compre-
ender a saúde pessoal, social e ambiental como bem 
individual e coletivo que deve ser promovido pela ação 
de diferentes agentes; valorizar o trabalho em grupo, 
sendo capaz de exercer ação critica e cooperativa para 
a construção coletiva do conhecimento.

Tabela 2: Ficha Descritiva da Prefeitura Municipal de Guarulhos 
- Conteúdo de Natureza e Sociedade
Fonte: Secretaria de Educação do Município de Guarulhos

Um problema encontrado na estruturação desse 
currículo, refere-se ao perfil do profissional com uma única 
formação, seja em História e ou Geografia, uma vez que, o 
professor encarregado de trabalhar esse eixo necessita abordar 
conteúdos de três áreas do conhecimento, Geografia, Histó-
ria e Ciências, portanto, além de uma boa formação inicial, 
torna-se extremamente importante assegurar uma formação 
contínua e sistemática para que os profissionais tenham con-
dições de trabalhar o currículo conforme foi planejado.  

Como apontado anteriormente, as implicações do 
perfil dos professores do Ciclo III Eja – Natureza e Sociedade 
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e a forma como vem sendo designados para os polos, acaba 
por constituir-se num grande problema para uma proposta 
curricular que propõe a unidocência, pois invariavelmente os 
professores acabam ministrando conteúdos que não domi-
nam, prejudicando a implementação da proposta curricular 
tal qual foi pensada. Essa é uma importante temática a ser 
discutida com os orientadores do DOEP de Guarulhos. 

Nos questionários respondidos pelos professores 
observou-se que os mesmos trabalham um emaranharado 
de conteúdos gerais e muitas vezes dispersos, ou seja, sem 
nem uma articulação, tais como: história da Grécia anti-
ga, conteúdos ambientais, geográficos, corpo humano etc. 
Segundo o DOEP, essa liberdade era proposital, para que 
o professor pudesse discutir os conteúdos de forma mais 
ampla, desde que estivessem incluídos nos parâmetros en-
tregues ao professor. Segundo Nogueira (2004), a Secre-
taria Municipal de Guarulhos irá elaborar um caderno de 
estudos (guia) para o Ciclo III, este documento deveria ser 
publicado em 2005, mas isto não ocorreu.

2.3 AS PRINCIPAIS TÉCNICAS E RECURSOS DIDÁTICOS 
UTILIZADOS PELOS PROFESSORES 

 Durante o século XX, vários pensadores edu-
cacionais formularam sucessivamente novos conceitos e 
métodos de ensino, visando melhor o processo de ensi-
no e aprendizagem dos educandos. Para realização desta 
pesquisa houve a necessidade de se conhecer os recursos 
pedagógicos, metodologias, assim como os problemas 
ocorridos diariamente na sua utilização, variando mui-
to conforme a localidade.  Entende-se que os recursos 
didáticos-pedagógicos são essenciais, como convites para 
“trazer” o aluno para o conteúdo que se objetiva ensinar, 
constituindo-se em importantes recursos e estratégias 
que podem ajudar o professor a tornar sua aula mais in-
teressante e significativa para a vida do aluno. Dentre os 
professores pesquisados, observou-se que o uso de novas 
metodologias e também o uso de novos recursos pedagó-

gicos ocorre de forma tímida. Comprovou-se que a utili-
zação de questionários e a interpretação de dados conti-
nuam sendo o modelo básico utilizado pelos professores 
nas atividades didáticas. Grande parte deles alega falta de 
infra-estrutura nas escolas; em geral, apontam ter poucos 
recursos didáticos e, caso o professor queira melhorar a 
qualidade de suas aulas, há a necessidade de usar os seus 
próprios recursos. Durante a pesquisa, os professores de 
algumas unidades escolares afirmaram que faltam mate-
riais básicos, como: globo terrestre, mapas, entre outros. 
Além disso, faltavam também bibliotecas. Esses requisi-
tos variam de escola para escola, pois algumas com uma 
melhor infra-estrutura podem possuir xerox, aparelhos 
audiovisuais, data-show e dispõem de vários materiais 
para trabalharem com seus alunos, tais como: cartolina, 
jornais e revistas. No entanto, o que predomina em rela-
ção aos equipamentos de multimídia é uma grande escas-
sez, o que indica uma deficiência na infra-estrutura das 
escolas do município.

Apesar dos novos recursos didáticos, a informática, a 
multimídia e outros acessórios, o triângulo “lousa, apostila 
(textos) e mapas” permanece preponderante nas atividades 
desenvolvidas em sala de aula. Nos questionários diagnós-
ticos para a realização do presente trabalho, constatou-se o 
uso desses recursos em grande parte das práticas realizadas 
pelos professores. Todos os entrevistados confirmaram o uso 
dessa prática, como rotina de trabalho. Os docentes alegam 
que a carga horária excessiva não permite mudanças quanto 
ao uso de novos métodos, além da praticidade desse recurso 
tradicional. Na opinião deles, essas são as melhores ferra-
mentas, as mais simples e práticas para o ensino, pois, na 
falta de outros meios, esses substituem recursos multimídia 
e o uso de laboratórios. Segundo os professores, “é a forma 
mais simples para o ensino, não dependendo de nenhum 
recurso pedagógico exterior.” A partir das informações siste-
matizadas observou-se, também, que apesar das tecnologias 
no mundo atual e de uma nova safra de profissionais, existe 
ainda uma  resistência quanto ao uso de novos métodos e 
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novas tecnologias. Percebe-se uma maior presença do diálo-
go, de novos métodos de ensino, apesar de alguns manterem 
traços fortes do tradicionalismo em sala de aula. Notou-se 
uma grande dificuldade dos professores que não sabem que 
metodologia utilizar, principalmente o iniciante, qual o 
método de trabalho a se seguir, se devem oferecer somente 
conteúdos, como grande parte do alunado deseja e já está 
adaptado, ou se devem rejeitar os métodos tradicionais, não 
mais construtivistas, como o projeto sugere.

Recursos considerados positivos na prática de ensi-
no e que não foram detectados nas respostas dos professo-
res pesquisados foram: atividades lúdicas; jogos; elabora-
ção de maquetes; etc. Alguns professores criticaram essas 
práticas de ensino dizendo que são utilizadas para “enrolar 
os alunos”. A maioria dos docentes aponta que os alunos 
gostam quando eles conseguem equilibrar a utilização das 
técnicas e dos recursos didáticos, ferramentas importantes 
para obter um bom ensino e aprendizagem da área natu-
reza e sociedade, pois ajudam a despertar o interesse dos 
alunos, independente do ciclo em que se encontram.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Junto com os docentes, a equipe pedagógica e admi-
nistrativa da secretaria de educação do município de Gua-
rulhos tem ainda um longo caminho a percorrer: avaliar 
a implantação  do Ciclo III EJA e corrigir seus rumos, no 
sentido de consolidar esta continuidade dos estudos das 
pessoas jovens e adultas com mais qualidade, respondendo 
às demandas do ensino e aprendizagem dos seus alunos.

Além disso, faz-se necessário continuar construin-
do de forma autônoma e independente uma nova propos-
ta pedagógica, que dê subsídios teóricos e práticos  que 
orientem o professor no seu cotidiano da escola. Seria 
fundamental redefinir os conteúdos básicos a serem de-
senvolvidos no Ciclo III EJA – Natureza e Sociedade. 

Os professores que atuam neste projeto têm ain-
da um grande desafio no desenvolvimento de sua prática 

pedagógica junto aos alunos: precisam realizar um plane-
jamento que contemple temas e conteúdos significativos 
para os alunos e que permitam que eles possam refletir e 
se situar na sociedade em que vivem.

O estudo indicou ainda a necessidade do Municí-
pio continuar investindo na formação contínua dos pro-
fessores, principalmente no que se refere aos recursos de 
informática, uma vez que podem ser importantes aliados 
para o desenvolvimento de uma aula mais dinâmica e in-
teressante para os alunos. Essa formação deve trabalhar 
inicialmente as resistências e dificuldades dos professores 
para trabalhar com as novas tecnologias educacionais.

Outro aspecto observado pelo estudo diz res-
peito à realização de trabalhos científicos e publica-
ções dos professores em jornais, revistas e congressos 
científicos. Apenas 20% (vinte por cento) dos pro-
fessores (oriundos em sua maioria de universidades 
públicas) possuem trabalhos escritos e publicados. 
Quanto a essa estatística, os docentes alegaram falta 
de aptidão para a escrita, além da falta de tempo para 
realização de trabalhos de pesquisa.  

Vale ainda destacar que, apesar das condições 
de trabalho adversas, os professores demonstraram-se 
comprometidos com seu ofício e com os alunos. Cabe 
ao professor dominar o conhecimento específico que 
envolve essa área do conhecimento. Neste sentido, faz-
-se necessária a continuidade da formação continuada 
dos professores, na modalidade de Estudos do Meio, 
com o intuito de ensiná-los, na prática, como trabalhar 
com a realidade local, o bairro e o município de Gua-
rulhos. Outros cursos também deveriam ser contem-
plados, tais como teatro, informática educativa, línguas 
estrangeiras, ampliando assim a visão de mundo e as 
possibilidades de outras linguagens.

Detectou-se no trabalho realizado uma proposta 
com grandes inovações em relação à escola tradicional, 
mas que ainda tem muitos passos a serem trilhados, visan-
do sua continuidade com mais qualidade.
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CYCLE EJA IN MUNICIPAL GUARULHOS: 
ANALYSIS OF INSERTION SHAFT THEME 
IN NATURE AND SOCIETY IN GRADE 
CURRICULUM

The present work had for objective to understand 
and to analyze as the axle was introduced “Nature 
and Society” in the third Cycle of Adult the Young 
Education of e, in the Municipal Net of educa-
tion of Guarulhos, São Paulo. In this direction the 
following documents had been analyzed: a) the 
lines of direction produced for the implementa-
tion of the third Cycle of the AYE; b) the project 
of the continued formation of the professors; c) 
the produced curricular orientations for the Cycle 
III. Moreover, one searched to analyze the profile 
and the formation of the responsible professors 
for the implementation of this thematic axle in 
the Cycle III of AYE, for this, was elaborated a 
questionnaire. Some results of this research had 
disclosed that the proposal implemented has been 
perceived, as much for the professors how much 
for the pupils, as an innovation in relation what it 
comes being carried through next to young educa-
tion of e adult. Moreover, it disclosed difficulties 
in the support of the proposal and its continuity

Keywords: Young and Adult. Resume. Thematic 
Axle. Nature and Society. Professors Formation.

NOTAS

1 Conforme já anunciado a Secretaria Municipal de Educação de Guaru-
lhos trabalha com ciclos de aprendizagem, proposta iniciada nas séries 
iniciais, com os estágios de aprendizagem, fato que se sucedeu também 
nos anos finais do Ensino Fundamental. Quanto à reclassificação, seus 
critérios eram utilizados a partir do nível de aprendizagem  do edu-
cando e normatizados pela LDB 9394/96, no seu artigo 24. Após o 
aluno mostrar esse conhecimento via processo de diagnóstico, ele  era 
reclassificado em uma das salas do ciclo. As turmas eram então forma-
das, levando-se em consideração os ciclos de aprendizagem e, portanto 
comportavam diferentes níveis de conhecimentos acumulados ao longo 
da trajetória dos educandos. 

2 Ao tratar da educação básica (art. 23), a LDB assume a flexibilida-
de se organizar o ensino no país, sugerindo cinco formas diferentes 

de organização: séries anuais, períodos semestrais, ciclos, alternância 
regular de períodos de estudo, e grupos não seriados, com base na 
idade, na competência e em outros critérios, ou por forma diversa 
de organização, sempre que o interesse do processo de aprendizagem 
assim o recomendar. 

3 É importante destacar que dos 24 polos, 4 polos eram formados por 
professores alfabetizadores, titulares de outra classe de aula em outras 
modalidades educacionais da rede municipal de Guarulhos.
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